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O escritor assina a coluna Echos 
da Chapada, no jornal O Dia.[ ]

Cineas das Chagas Santos, ou simplesmente Cineas Santos, é o home-
nageado do Salipi – Salão do Livro do Piauí -, edição de 2022, que tem 
início nesta sexta-feira, 03/06, no Espaço Cultural Rosa dos Ventos, no 
campus da Universidade Federal do Piauí. Cineas Santos é poeta, cro-
nista, intelectual, professor, agente cultural, advogado, editor e livreiro. 
Impossível não lembrar seu nome quando o assunto é cultura. 

Nascido na cidade de Caracol, a 579 km de Teresina, no dia 20 de se-
tembro de 1948, filho de Liberato Francisco dos Santos e Porcina Maria 
das Chagas Santos, Cineas se mudou para a capital piauiense em 1965, 
onde atua em diversas áreas exercendo atividades no cenário artístico-
cultural local.

Em Teresina, fundou o jornal alternativo “Chapada do Corisco”, em se-
guida fundou a livraria e editora Corisco, responsável pela publicação de 
obras de vários autores piauienses, dentre eles H.Dobal e O.G.Rêgo de 
Carvalho. Autor da letra do Hino de Teresina, em parceria com o músico 
Erisvaldo Borges, que compôs a música, Cineas foi presidente da Funda-

ção Municipal de Cultura de Teresina (Fundação Cultural Monsenhor 
Chaves – FMMC). 

Professor de Português e Literatura de gerações de estudantes piauien-
ses, foi um dos idealizadores e organizador do Salipi, evento que anual-
mente reúne livreiros, editoras e público leitor em torno a diversas ativi-
dades culturais, palestras, debates, oficinas e exposições, e coordenador 
do grupo A Cara Alegre Do Piauí, projeto de interiorização da cultura 
– música, literatura e artes plásticas.

Cineas Santos é cronista de O DIA, assinando a coluna Echos da Cha-
pada, editada na edição de final de semana no caderno Metrópole, e autor 
dos livros Miudezas Em Geral (poesia), Tinha Que Acontecer (contos), 
ABC Da Ecologia (cordel), Aldeia Grande (humor), O Menino Que Des-
cobriu As Palavras (infantil), Nada Além (poesia), O Trem da vida (in-
fantil), A metade extraviada (infanto-juvenil), Cacos de mim (crônicas), 
Cambalhotas pra ninguém (crônicas), Pétalas (poemas), Até amanhã 
(contos) e As despesas do envelhecer (crônicas).
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